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Casos de meningite voltaram a crescer no país, com 
mudanças no perfil da doença e aumento das formas 
bacterianas mais graves. Profissionais alertam que 
o diagnóstico rápido e a vacinação, essenciais para 
evitar mortes e sequelas severas

A 
meningite — inflamação 
das membranas que 
revestem o cérebro e 
a medula espinhal — 

é uma doença que pode evoluir 
rapidamente e causar sequelas 
irreversíveis. A forma meningo-
cócica, provocada pelo menin-
gococo, é uma das mais graves 
e tem letalidade global de cerca 
de 10%, podendo deixar seque-
las permanentes em até 20% dos 
sobreviventes. Dados recentes, 
divulgados pelo Ministério da 
Saúde, indicam aumento dos 
casos no Brasil desde 2022, com 
destaque para o crescimento das 
meningites bacterianas, que vol-
taram a ocupar o primeiro lugar 
entre as mais graves.

Além do avanço epidemioló-
gico, especialistas reforçam que o 
cenário exige atenção redobrada 
para prevenção, identificação pre-
coce de sintomas e vacinação com-
pleta. “O objetivo global é reduzir 
50% das meningites bacterianas 
preveníveis por vacina e 70% das 
mortes por essas mesmas formas, 
além de melhorar a qualidade de 
vida após a doença”, explica Ana 
Medina, líder médica de vacinas 
da GSK. Ela destaca que o país 
vive hoje um aumento de casos — 
inclusive mais elevado até setem-
bro de 2025 em comparação ao 
mesmo período do ano anterior.

O Brasil também enfrenta 
mudanças importantes no com-
portamento da doença. Segundo 
Medina, houve alteração de soroti-
pos após a pandemia e uma inver-
são na faixa etária mais atingida 

em alguns países, embora os bebês 
continuem sendo o grupo mais 
vulnerável. “As bacterianas são 
as que mais preocupam porque 
têm maior gravidade e evolução 
muito rápida”, afirma. A especia-
lista reforça que a vigilância e o 
atendimento imediato são cruciais: 
“A gente só consegue lutar contra 
aquilo que conhece”.

Entre as histórias que ilustram 
essa urgência está a de Pedro 
Pimenta,   fundador da Da vinvi 
Clinic, que enfrentou meningi-
te meningocócica aos 18 anos. 
Saudável, esportista e no auge dos 
estudos para o vestibular, Pedro não 
imaginava que sintomas parecidos 
com uma gripe pudessem esconder 
uma infecção tão agressiva. “Os 
sintomas vieram de forma sorratei-
ra”, relembra. No mesmo dia em 
que começou a sentir febre, dor de 
cabeça intensa e mal-estar, o qua-
dro se agravou durante a madruga-
da — e ele já não conseguia levan-
tar da cama. A rápida piora e a 
evolução para sepse resultaram na 
amputação dos quatro membros.

Hoje, com quatro próteses, 
Pedro usa sua história para aler-
tar sobre o risco da doença e a 
importância do atendimento emer-
gencial. Sua recuperação, segun-
do ele, só foi possível por uma 
série de coincidências — entre 
elas, a presença inesperada da 
cunhada, médica pediatra, justa-
mente na noite em que os sintomas 
se agravaram. “Se esse quadro 
permanecesse até o dia seguinte, 
eu não acordaria”, diz.
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